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'Orgão _do |=Partidvo_\›Demoei'átíco 'no Dístrít'ode Aveiro

Redactor principal_ _ ' › Ilimechr . l , t _ ' Redacção e Adãntstrnefoz-Rii dos Mercador". 23 °

q'33""'3'7-¡1' "' J“- ' - V _ ' ' Com no e m ?é *3.2“* '

Manuel das Neves . o ~ Jasé:›_Bmta -_ - ea: fazias““

  

se¡.Efm“?

Mas ndo me peçam a public”

do meu, amv-nao obedece-s W

ções;
'

Não obedeça. opina? .

Ou o pulam ¡lom-

pesam-:mo Debate m .qui m

pareça oportuno e comigo“. Ien-

des_ na mao cinzas que o

persa.

O demonlo e born cozinheiro, _.

Despertaram~me de novo 9 Mo,

pois vamos ao guisado .querkngpera-

ram. _

Rita bica... ' .

Ar sadio pardos meus power;

depois erga-se o chicote amar e .upp-

lhe-se, malhe-se como se malha em

centeio verde.

Serra_ da Estreia

 

   
   

  

   

   

 

   

  

   

   

  

    

 

   

     

  

 

   

   

  

 

  

     

Ainda as subvehiçñõiés'iãol 'lot-'ereissêà " de pessoas, “qué

'entraram a beneficiar aqueles se sobrepõem aol Estado,

'a quem_ s( rao_ p, esmei _O ~¡z! 's o Estado são e as.

comcmwíarthdüêgiá ”atrial "9 mquanto não houver so-

nes_ _s J ._«- "

¡ g .ce- . . . .. me;
_ gugu de sua saude e da sua, havendo-eonfíençauoscapl-
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Como ¡quem manha" emfçen'teio'

' ,verde .. ' “

 

  

  

  

  
  

 

  

 

   

  

vida. .›!- a . . . taes ' traiçmjsç_,qç1vvãq¡ para

.05:5 enero's 'de primeiríssi- o est angeirddepositarem-ese,

ata“f_ _cç'ssídade' estão pela para que na hora do desca-

hgxêãmnorte! ,' ' _l _ ,V labro*›os'- medrOsosgveacon-

-a Damage. tudo cresce »e trem lá o ”pão, á 'alegrias

tudn'mmzmenha. em um :creés- -áBuñdahcia, dae 'aqui se'laes

_ cendo meitoaho eianiquitá* 'nega_._- - v v -

V dor! __ -Culpa destewgovemo?

?›Não;e*nao! ' "

O demónio é cozinheiro: se ve que

não gostamos do 'picado guisado de

am modo, tantos tenperiahos Ilze bus-

ca, que nos desperte_ o, apetite e abre

a vontade. ' L' l

'Voluntariamente ::brilhos para a

'nossa vida amvesiaço de claridade. Não é a politica_ que agora .me

ban/:ando o nesse', espirito durante tenta, nem me agarra d esperança de

alguns dias com edil luz espirituali- falar como chefe a homens que sa-

sada e santa da _Myhlaaha em que bem o que querem e para onde cami-

rse esquecem! os_ rumores surdos da nham.

Querem, o goiania, a intriga. a de-

sinieligencla, o aniquiiamento dum

homem, a _dispersão_ de forças, o

descredito duma ideia?

Pois eu proponho aos meus cama-

radas a uniao e a guerra.
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Pouco se trabalha' pou-
  

  

      

   

  

  

J ' , . ~ - z - . -

' ' ' 1 ' ' A' ' f › _ 'i veja e a gritaria diaboüca dos me- A politica de Aveiro deve ter mor- !0,313

qmss'mo e. @QQ e quam Ester r? ~ '$0CT'ÊS e as .megas perftdas_ dos rido para a minha vida, consolandm _._ a . › V y _ ,

nada se nç no mercado! sequenmas doses enigma; .v -- .Ls.

l 41.18-
me apenas a certeza de que elarserd

servida com altivee edignldade.

Mas_ proclama a uniao e a guerra

aprno resposta merecida ds campa-

2 ' dos medium-doam -

' odio e como resposta ainda ds

,messias ?eme!“ rala “Mamã

de tantos.

quuàgm M __,._ fos,,.dos quexsemlum ::piano

;Bmwimãonhnv'endg aude administração, f largamen- *mordaça d ¡razledih ia e _levantar

aumaaeiagwdeãmáígraygr: te¡ "estudado, viviam'ae exgar cortandeo 61m?“ e_ “3P”:

ra ;10!an mensagem" PC'dienteS,“ 'muitas"vçz,.esr9-' WW! WWF ?Ni-"h” Vi”“ A.
1 . ¡ 151...** w' ..U :L nus.“ w m K Bem quererla_gtte,a minha alma_

vmtfp. Q§j§1§0§ ,pas .preenswelsv Queeslargando 5,0
, . sê? ;amas "sentia. .da 'i'làzêsfaeêv

trlotas espedaçar, matar emos-quadras» Paíaicam' 05 m" tmp'rresslifàt'dos”matandoç010rld0;

aniquíleeesnsceudos que
sofridos; querzpaea›.saüsíaaer- «tlls'te ¡dõ'vaiz Éou dê'arag'em aus ra? Firme no meu posto, como soldado

› ' v ' ' " É - ~ l' i 'o'eírds' 'more/a nas ramos os'pinheirais. razoque encara o perigo sem medo

_7_ O .7: Ç 74_ ¡4%*13- _e . _ O :If-ha nc the e. ¡ c ,1 ”ng“.

'thlggdàioüogA _. MQMÉ$2~ do pmdo 52ml'. Que agradtña eloa um¡ _ '

um goiabada-nela¡ gro e dos que e mais aos meus olhas eao meu espl- crm politicos de coraçao. aqueles

8m ,as MHÍMÇSJMCM les'apfove'tavamr“m5 pelos' rito do que a triste visao @she-.Emas, velhas rcomgaajlvetrpíande aka-V

ü““ t o “ ae neces.- cofres doBstado.~unicos 'que "me/_Isaac WW- W“ WW“ 10W““- Eepuõ-'icam
past: sustenta ,tinham/..dk respónder .pelas A_ triste visao dos_ homens, quando _que em cartas e telegramas me canon'

_ _ . ~ eles airaiçoam o seu caracter, a sua elevam e altunclam' os seus proposi-

osmtlui'e SãO' pedaços! da 'sua 'PTOmÊSSêS .contrêldaâ' honra a sua _fé a' sua sensibilidade tos de me acompanharem na resieaa-
5: r_ 1 _ ' . J. I- '

alma fàrrapps. do_,seu v1v_er.._ V 'Vida nova» «nda nova-é- o moral. _ ' cao da vida ipolitica'eu 'daqui'ihcsl

Nâó'*serão as subvenções que se precisa ter; é~ÍOTÇOSO A triste visao da paiilica, quando lanço o meu pregão de_ solidariedade '

"x" : ara ela serve exclusivamente para ievarz- para a lucia.

'de' resolver o pro- quebTa' com 0 Passado P . . . a . .
, _V _ v . v 10 “dama *tar e derubar idolos.. para fazer su« Anda agora o meu nome inscrito

Meme-da- meu» se Viver, 1130 C0“ _ s
. _ A A n u - '-. ler“d 'honra o de rezo. ao* deleite como garoto _natáboietà come clal do

0 q era; Preciso eiaimi- arrumado, mas como um P0- “e“ S” I
. ._ _ atormenta, o temord esperança. celebre Homem Çristo, nao célebre' . .. 'A , _ _ _ A, V

[Illil' O “STD 'dOÉ g'eneros, e bre:mas 'honrâdo- admlg-'Fua' Mais perto da Natureza e mais como homem, nem celebre como Crls- ;ÃCÍIÇÂO 4 ,da .-,malon ;CQHNR-

, . 7. . ' ' e mas

visao-só“ se «poderaiazer m- dO¡ dosvdm @'05 P" r distante dos homens, some/ido em vez.; to,' mas célebre sómente por »se dis- nigncia politica uma reunilo

tedm'iicanao :o trabalho; pro- que ,são 0 sangue (10110380
da atmosfera viciada au caluuia o tinguir entre _setslmiihoes'de' poriu- dos republicanos “nadas M

. Y ; _ V __ ,_ _ __ a _ , , - ' « . , v -› › _ ar resco e sadio do mon/e; ouvindo guezes como sendoro_ mais'irlfamedos J .: ~› s ' r .'

'ejmluliqtparal ?Elma da, 30553 _.I f -. « P. dó \CIFCUÍO de Axléil'b

04s 1839 Stella escoayparao. “1.31

:em vez da palavra mentiroso do cri- poltrões. a I _ E . ._ l _ ü 3

: 3_ ::_« . minoso e do covarde a palavra lnge- Nao me incomoda o injusto epíteto" @Esquiam assuntqu

Wgeimeos ultimos escuq _ . E (para: se consegqu isso
de _mmesselpamdam' tenho

downquee 'nos mostram, dest-a¡ pouco se necessrta lazer.

-rzuameníe rude do pistor. porque posso provar a esse miserdvei

Assim tenho vivida e assim quero poltrdo; mais cedo do que ele'julga, ahonra deconvida¡ OBLmem_

camada-tda"naüabos;'dt1e_ Basta' eo'mp'ñm'ír as _"deispe-
bros das dwersas Çorum“,

' ' ' ' 'ui-v". r.: ' ' 4 .,

'zashiupitar os nossos lucros

viver uns magras dias felizes, abra- que tanto o posso mandar para Ri-

de d qeua téúígrá léva _ çado ao milagre da Serra, abraçado lliafoles, como posso prende-lo a uma pomicas .e todos os “Md-0.5

'9'19“g**; " ' .' ' ç“?grabàlharw \próduzindo -o “O Partido"? reuníism h

maximo, pois só assim é que

ao milagre da familia, abraçado ao estaca e aii fazer-lhe "o 'dae os pas'-

d_ .__. ,, , milagre de amigos e'e infancia, abra- lares da Beira costumam fazer'aos . V _ _ o

, e - ' vem) ..no.,proxnmoidlaul da

' ?woodcrá'tes'gcneros bara-
umbro. . . v ~ ›

1 -_ '.!p .,, - .. "1. ” '

çado a todo este mazdo de sonho e caes danados.

o _ Amora e to' local seram'

da saudade, que é szmpre o orvalho Se o mais reles e o mais insigni-

gda madrugada ,de toda a nossa vida. ficante garotelho da rua .dissesse ao

'gif issor'rsrsaa @Portunamente desmame

'do procurava 'aiõra afiveiar uma ' sm venenos;

que sendo o Piloto-Her cbr¡ :do

a" Harutíàminrííõr'q-uevn'ol vo 'IÉ-

rísit-:ês !em ° ::aos Pen-l..na“
'Medos-*qb 1 sua ' é

na praia do Farol' e'nlo e¡ llhavo

Que nos dizem? 1 u
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Reuniao ;dos e

..canos d. ;circula ' 2

de Ave¡er

'CONVITE' Í
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WWWdirideiá ó?,

meàeonretaqleâãtgaqge

*da o maximoaae'sgsç mas'

?
É

 

“Viver eternamente preso da medi- mais timido two, dF'JO pagan.: uma

@aliam adoexpediente das

N v -n ,a

d _ Í m 'tação do campi?? v gear/111109 fade ,117; Í:

eex¡ l' a; fa Cl'ch f' _ E uecer cautelas oensas -e 835,* 0'" m_ 0' 3 .T. 0 E'

po '-"g'd'âí' ' L ' sumençõosmada éj›fe'vto,por- _judiofabafando' tudo nã reíolhimento' vilão do 'meu Jornal? ' '

(“É "lã“éstaráq onegddante 'ea nossaaima? - - .- - -. - ' - '- - › " A-
.“ a°nhar ess x1 en' sd

Z " &n'mtãignsôãgsã dos , _ ;A ._ a . __ _4 o ' ''1, gmaaam'bwsbàra casos . Fagirpor *Cymrwvardia ou Mas vamos adiante. que ea tank?

a

. ef . _amar_ a! . › r 1 indierenéa no' combate desleal 1 ,
l &Emgeãàa cmg_ ?Vârgpto Pêtarãugq( 0,11!)le_0 R0' f _ a pressa em sa r deste campo ndo vd

  

, 1 Trovoada

Na noite dc sabndbsmw-

mingo trauma-violentamente,

caindo,.sobte_r a¡ n e a¡

um verdadeiro! Entourage¡

“#390955 .que, ...não »WMM-

po.,er tala-@Inda mitos-'ta s
muitoviaho.; :J

AlgumasfaíscamprgmwM_

felizmente, _que saibamos¡ sem

causarprejuizos ç,mogtes¡;,g, -

masammgsapm cêpfavó” *analisaram de mas"”"ãizt :à e ' '; *1'* em e' "W-PW"" “-
- A- - - - .' a_ em- entas”“ d-zar. A ~. .a

_saldames-;aaaargw na vencimentosyqaejssimnrão,-useus e os Judas profãtttaidos, com Ma ,um à“. Mawwu-,m

v- u'e uma des r ' !mamae éW-&nüqneeeciosàqqe a aseam -de' Muros. :em min!" eo que lhe dizem e ndo um medo

q ' gm ' ”me ?Wileih'ê'iqtláüaifaihê':nassupostaMalha-9465711457”? quwmmpemwa da
Fi .- -eügf af; í uiivezes alo! .- movida de-pottrdol" .,i u, ~

-* w *3 "'9 'Mat 'z' “'“Í' :Nao ha :vitoria 'sendo quando o Mas .anda tambem -o m home

mâüm ção““ e ma“” “tnindgo' 'depoif a¡ arlnds, no cúMpo envolvido num celebre oficio quem»

of' sem”” Mp“, rezo do combdte, e ergue_ para o or gi. emlnome das comissões politicas -

l imagem.pejaromas solo»- 'mar " ' " "- _ '* ;o-'tenço brancl'do vencido; de Aveiro, ao Ministro da lnstruçdo¡

'-'- , - A ' ._ a ~- A ' " ' ' É 'r ”' 'héi'gs'k '7 '-" ' _ -Ndo harderota infame Sendowan- e no quai dizem, ea procuro defender

-' .smobdo'cmvemñ' ' 1.36128? :ãge do osoidadov sem morat'e sem ver- Marques Gomes. _ l Y

Bed t Lg! Lung.: ,e r. ' a1?" .'2' ganha. esquew a voz 'de comando Assumo inteira responsabilidade do “

aim O ;para sirnpiesneah'ateuder é voz da oficio.

l" algumassa- Fõmosv umrpaiz mmiihmesm 'suaáoasctenca»,gols@;“3- à _ . '_ Encerça verdades como punhos. , _4

.elemnomicoç-ua A' ""J 3%" ' Não ha ni Partido Democratico Estava na minha consciencia de

i¡ .eámeWnosacqq'hG'ifmãQSÍ nem capitães'bahdainos; nem/cristas repázãliclfnodefde homem .

' éghugpâé 5 ”abr “ ' 'mãoinü'üêspãtiaçârmgs demoram““- ° a ° m'

3;' 7 3211:.; ~ E) °

  

 

mw

do á a fraudu-

.lentadengaeiâlwd 1'_qu _2 à_

L ühàéhstneíüssimas

n;

~_ e não para se cumprirem! -"' '-

mesmas¡

l (J L

  

alfiííaãiàü
› 1 , . , . -.›:;

'Mm de! #chamam nc_

meliantes assaltam! MMM“

'mask-'ts 4054105:“ minoan

Migneis e Francisco mesmo».

_ Rocha tendo_ feito “galegwñg
:te temperar¡ no" inforamw'e'se 'ea-' de nas' suas p: “"'as ;nem tampouco

' galinhas. coelhos. batatas etc.g'randecem lia-propria' Mr: "f às comissões de Aveiro.

é.“
. museum: e haal'rnas que O Partido ado tem responsabilidaw,

--: ._ .39 seagate.. .ameaça ,

" anima ria sui-«m «Heracalo
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QUI'. SIGNIFICA ISTO 'l . ..

Segundo uma ordem de servi-

ço dos correios etetegratos,a

' ' ' ' › ' ' ireguezia como tantas ou-

' 2'*
da nacrona- migo mas i ah! que a ideia dos nossa

' atéÍ'jgg-d-zâãocas
mais mo- feitos heroicos dos seus antepas- tras, deu um passo á retaguarda.

is os portugueses sempre sados não tardaria em fazer do Dessa ordem de serviço .resulta

som"' m apregoar bem alto o peito de cada portuguez, o peito ficarmos privados da emissão e

@ei @obrezinhol

Nos' lábios, o sorrir duma agonia!

Nos olhos seus, 0 pranto do tormento!

As noites, a dormir, sempre ao relento,

   

 

  

,_.___,.J›

seu pàmatismo e sempre tim- dum verdadeiro Soldado. pagamento de ValeS› Não P046¡-

braram em defender com deno-

do a Patria Portuguesa.

Mpstraram-
no bem claro em

todaWpata
thas contra_ os mou-

ros, no'êtgrnpo do rei Conquista-

firmaram-no
depors no

dor e a
' _ _

decorrer dos anos, ate a firmaçao

completa da nossa nacionalida
-

de. ' '
_

Estabelecida
s_ e bem_ determi-

nadas as fronteiras,

guerreiros.
patnóhco

portuguez, longe de degenerar,

   

 

   

 

      

  

um~- :amostragem-a v - e

que 'Minotauro 'aos

avõox- ^- 'y '-

*Edtê necrovnaetonat
e 'esta

paixão patriotica, está a atrouxar'

sensivelmente daApartefde 'alguns

portutgtríscãf'tiue v num pessimis-

vi'b dep¡

tar-?a um completo'desaten
to. A

Deprorñvel* e 'bem digno de

censura é, sem duvida, êsse_pés~

simismo,“-que :chega a fazer sair

(tem de quem ele se spo-de-

rou'; -QU-'lhcompre'ensi
veis palavras

de que tem breve perderemos'a

nossa liberdade›l Uma' nação

que -eirràte há Quasi-oito 'séculos

e que¡ tem › a» ideia de indepen-

dencintvtvmente
arreigada, nim'-

ca poderia cair «nas maus de

qualquer estrangeiro, *sem que

da ua ' arte¡ deixasse sair um

vee 'nte' retest'o; Podia mesmo,

ao principiogwm gesto. irreileti-

do de abatimento moral, ôr de

parte l¡ .siíltmdi'ção'e pa riotis-

mo, e deixar-se apoderar do ini-

»a

abc¡ 'n33 ;a . «.

'presidencial

&nulo-¡oqneeon
wtalu ›-

l ñ 77"¡ ' .-' h'

ll. MN do

do “um“. Vaifcomo emissario 'du-

ma Pa 'l ;l '__ n_outrarPa-

tria ügàgmmfzp
leko fraternal

dum povo grande, due encheu

o universo 'á'ldz 'da *sua sciencia,

com n temeridade- dos seus heroes.

com n conscienteianntura das suas

descobertas¡í i t * 1 'i '

Ele leva no seu coração. o coração

de todos““ portngneze'sgr'na sua-alma

de naum patriot'a. a alma da' nossa

raça., .- ;_ - . 7 Zi'

_Isto ,bastava para, ._ que todos

que¡ nas' orgulhamos Vdepertençer á

raça luziada, catásseinos' os nossos re-

ndimentos' politicos “e. ti's'ess'emos'ir'nia

trojan, digniíicadora nas* nossas 'lutas

4°. 5995“* ' r. Í

infelizmente

se notaram _na organisação_ daviagem

tocha' _servido de farto !audío'aíhoêl

Indo Que'. ' ”representantes

duma causa, esqueceram o anotar.

,50 dignidqdegnzyionalwelá sua

mpdñw' "7 'J..".'. 'I'i Vi:: '- H'

V'êífo'nlin “das vergonhasl... Cont

Indo ;Que se degla-

m'ã'iaãrã que se insultem os

Mingulntos,
vá: \

'a Pa-

tem e

mousse

trio.“-

politica

wind::

que do eo que acima de tudo põem 1 u L.,

. 1 NDMQ :ME?
“Wereüts

swu -

W' ' * '*

::zmríhmãiata s. . .Hein

Í: 'e' nãilnhnfgda

rd 05W

neh.

W “WF"- os 'nervos'

¡In-n marasmo arrasa.: retem'pe-

ro

dono

e“

MMM: ti', ii¡ serra_ que'

oh'mtüüi-

Mi ' .- . .

_ .ala ?Liste ¡Z'Jlilq'i

5 t L-

,9).i'lzpl

o caracter gal ,

do povo com

ções;

scienti icos sairam

' nos séculos XV e

Se lançou na senda'do

brimentos; oitenta e nov

*que os teus progressos

orárírel* 'se'~"iteixain arms# ~

   

 

as impsevidmcias_ que,

l C :
r

  

 

i.,

..
UI“. m ,querido instigar* 'e .

* " 't

MAJMWMMM dos 1 '

.I. C '
"l“ '

bl a nun as'altitu- '3

l. trançado da vida

WWW?“

 

Aljubarrota

portuguez.
'

Demais, como se pode tirar

a liberdade a uma nação que

toi a primeira a apregoar os mais

altos pensamentos
liberais?

Oitenta e nove cala-te, que a

liberdade das tuas ideias, é filha

do progresso para o qual Portu-

poderosamen
te contribuiu

.as suas arrojadas navega-

oitenta e nove cala-te, que

Fl'l doemln
u: NADBPCC

A'DE

_de
GP l'

cuIPLXI ei.?

A que atribuir pois, 'tais ideias todos

pessimistas. Talvez á pouca coin-

preensão da vida dos povos.

Tôda a nação tem a sua época

de explendor, á qual se segue

uma decadencia económica e so-

cial, 'maior ou menor. Depois a'

mudança das condições de vida,

faz Sempre, mais tarde ou mais

cedo, desaparecer essa crise.

'voltando-se 'em seguida á vida

'normal

E' tora de dúvida que Portu-

gal 'actualmente atravessa uma

dessas crises. Mas não desapaa

recerá? Desaparece, decerto. Bas-

ta paraisso que no- peito de ca-

da portug'uez, se leia bem nitida-

mente a palavra-Pátria.

' * Zambujeira.

   

 

¡Encursão á Curia

”Marilia cedo ¡deudoxniingovpas-

alô' _forro 'd Aveiro'e'tlhá

ea', tando" p“aslfs ,' aleijiíii" "até

“em nas nt o re- nte 'saitormbsis'sini'aj eStau'cià de

m *e 4- Rev-11?““- _vaho che 'águas _chamada Curia,'levar nos

dm' _ !WMWW WHMIMP¡ seus risos“ e alegrias as suas sau-

daçõesáquales, que alí vão pro-

curar a _saude e a'força para po-ç

derem arrastar;ch as 'contraria'

dades' da vida. ' _ ' _

"'Aconipanhava-os 'a Musica Vé-

lha dc Aveiro,yque com os seus

acordes_ estridentes e harmonio-

so'sdespertavam no 'coração de

todos irma'efnsiva e _comunicati-

va alegria, _propria para susten-

; tar o' 'entusiasmo dos que iam,

vida tor'a',.levar aovlonge os cum-

primentos do's que sabem guer-

dar na sua alma as tradições de

uns Espíritos folg'ajz'ã'os e iraqui-

nas, que obrigaram a França, a

França dos vaudcviles a confes-

breve o tacho luminoso que mendas

guiaria todo o
estações desta categoria.

e 1640 seriam em mos expedir nem receber enco-

postaes á cobrança para

Caso

desejarmos fazer qualquer destas

coisas temos

Telegraiica de Oliveira de Aze-

meis, que nos tica a curta dis-

tancia de 8 kilonetros.

Na sua ordem de serviço dos

Correios e Telegratos, é exigido

ao empregado das estações Tele_-

tono Postaes caução em dinhei-

ro ou papeis

lol' dao ordens

ortugal" terem torneqaas,

XVI, quando nea por escritura de ipoteca so'-

s desco- bre propriedades ou papeis de

e-cala-te. credito. Pareceeimpossivel

literáriOS se faça uma exigencta desta na-

]á Cam es os conheceu no sé- tureza aos em regados das Es-

de credito, no va-

postges que lhes

ou fiançajedo-

que

tações Telefone'erostaes. que

eles vivem" doutros reCur-

sos.” pois que dos recursos da

exiguidade do sui ordenado. que

é de 10500' escudos mensaes.

que lhes chegavam ao menos

para em trez dias não morrer de

tome.

Porque se nã.) exige aos em-

pregados das estações Telegrafi-

cas essa caução? Pois a esses

vá lá que pode tizer-se vivem e

podem viver do seu ordenado.

Pois venha uma ordem de servi-

ço que traga o aumento de orde-

nado¡ que bem é merecido para

_os empregados das estações Te-

letono Postaer.'e estes' estão

prontos a_ prestar a respectiva

caução. _

Pede-se ao 53:." Sr. Director

Geral'dos Cori: bs e Telegral'os

para que se' ne mandar anu-

lar a ordem de serviço porque

“fuendoeo, presta um valioso ser-ç ç

viço \aio publico em garantias

muito principalnfnle ao comer:

@o IN' ...2,v
. _

teeth, sitio detetiidonjenivtrtu-

de' dos seus' _devedores terem, de

ir satistaier' ' 'a sua“jimportanêia á

séde da Estação Telegrafica des-

te concelho, que como já acima

'ficou dito, dista daqui 8 kilome-

tres. ^ - '

sar que, _les partugais sonl tou:

jour gaeis,_toujours gafes, o que

traduzido em vernaculo quer di-

zer 'amigos da parodia'; e é por

isso V ' o .

' “Queen 'de cóntente

j A'smãos'fesfrego;

' _Pois quandonada tiver

Ponhqtitidb ho présol'..

“ É del a andair'l'Corr'aÇoiinar-

timl x " i

, Pobreiinlio's, sim; 'mas'm'uitp

'apimmnaosheahajs :alegrias

Matmatah.; ateus "tl“ 'u', ~

  

  

LEO:

131 r um :a . i.

"do \aprome 'do nono

tim o Sr. Dr. causem». 6.-~ nx.-

:omni .ll distintbzieliuicbi níüb'rir

Muito ;isenta eduardomaio sua

Made -vins urinárias, sífilis e

o

“a U ?
.

Forte' paira.“ "aonde estão instala-

713? 'as 'measures' da' Aviação? .

_perceberá a JuniaÍ' qualque r
. If. l n , - . 'r p l " '

' (delas, visto já estarem sendo

_derrubada mas? __

A quem pertencem' as "casasdo I

!í Parece-nos'sêr da Juntada Barra". A

, 'Se de

agree: 'na' hihi:-

Pinheiro da Bemposta,.10-9-'922

" Bilson/10.

Romaria da Sancho;

-das Dõren

Durante o da de sabado e

ainda no de domingo a nossa

cidade foi atravessada por mui-

tissimos ranchos de romeiros,

que iam a Verdemiiiio, junto da

Virgem das Dórrs levar as suas

valiosas oiertastpromelidns em

grandes ocasiões de doenças e

de perigos iminentes para a vida

dos que têm no seu comção a

té, de que só vivem os que teem

esperanças de un mundo melhor

do que este em que só muito sv

pena e muito se sofre por amor

dos que ao nosso cuidado estão

we do nosso braço o sustente e a

educação recebem. ' '

Por virtudetde'luto dos donos

da-capelinlta, onde¡ Virgens das'

Dôrcs tem' o seu altar não houe

ve :esmaga f ..ou/'jogue'-

  

,i Mi festas &wanna-os romei-.

.tanque , .goto

\ deceroitigfôfes

m agra-

ã idos.

L -Feliaes dos 'quo-ow; (lito-

sos os: queeaiadangãg esperar

alegrias e conten _' os, por-

que_~_assi,'u;.road . 'm.~ novas

form, zpara 'a lutaid ...sida pela _

vida; Ísem como::

rem de tudo., paratmritas vezes

procurarem no sumido o reme-

dio para os seusdmtles, a cura

dos seus sofrimentos., '

nr. Alfredd'lq-dento

Desde hontem quase, «contra eu-

tre nós e de 'visita-a sui família. o

nosso presunto ami” e, _ mndigionn-

_rió,'Sr. dr. AHIÇÉGÀNPÍMC. a. quem

damos boas vindas. , '

 

«aos descre-__.

Depois de mendigar por todo o dia l...

Velhinho, tao velhinho, sem alento!...

que ir á estação” Tinha a dôr e a soidáo por companhia!

E sentado ele estava em pedra fria,

D'olhos fitas, além, no firmamento...

Depois, chorou l. E, para o consolar,

Caminhe¡ até ele de vagar!

Mas, de sofrer, nem me sentiu sequer

«.-Quem te den essa dôr, esse desarPI. . .

-'-Lhe perguntei. . . e ele, a soluçar-

-v-Senhorl. . . For' o amór duma mulher!! _

Vendemilho-Sctembro-922

ANTONlO SIMOES DE PlNHO

 

Regresssou de Luzo a esta cidade.

acompanhado de sua em““ Esposa, o

nosso presado amigo. sr. dr. André

.dos Reis.

-- Estiveram ci os nossos :mitos

e correliglona'rios. srs. Joaquim Dias

Ferreira. digno oficial de diligencins.

em Anadia. e João Virgilio Gonlão.

de Espinho e Antonio do Freitas Ju-

nior. da Mamma..

"- Aeompanhado de sun Esposa e

afilhada, izabel encontra-se a lazer

nan das aguas de Luzo, o nosso bom

e particular_ amigo, sr. Antonio Maria

Duarte. :cloro chile 'da estação Tele'

trafo Pootai. desta cidade.

- Tambem ali tem estado o no*

. llili _ ' 7"

-I-Í Tai¡ ui

do Ship. lr. dl. Alberto Mo-

nano. habil advogado. em Anadia, n

quem cndereçamos as nossas telici-

tações. À _

-. Na Figueira da Foz. encontra-se

a verauear. o nosso amigo, sr. Fran-

cisco do Nascimento Correia.

- Com sua ex.IM Familia. encon-

tra-se na sua casa da Vatariça-Mea-

lhada. o nosso ilustrado amigo, sr.

dr. Jaime Andrade Vilares.

-Encontra-se na praia do Furadon-

ro. o nosso amigo sr. João Maia e

Silva. ,

. - Já retiraram da Praia do Farol

para esta cidade as familias 'dos nos-

sos amiíos Srs. Antonio Vilar, Do-

mingos João dos Reis Junior.Jayme

da Rosa Lima, Manuel Ferreira, José

Gonzalez e Jose' Pinheiro Palpista.

- Partiram para 'aquela praia

con suas íamilias os Srs. Dr'. Lou-

renço Peixinho. Simão Leal e Do-

minios João dos Reis.

- Partiu para Coimbra ondeso-

treu a operação da catarata que cor-

reu bem.. encontrando-se em via de

_restabelecimento a Sr.l D. Maria Feli-

cin dos Reis, mio doí'nossos' queri-

dos amigos ,e cortellgimrios. Srs.

Dre. André Reis, Teofilo a..

Reis; DomimJo

dia _por isca, 're "img. '

_ ,tio na Costa'Nova. a banhos

noites:: “sem Vagina. rue-mr

que' Shore.. › Tenente 'WPedro

,de Camillo tom. « san-rum Te».

nente Co'rono. Francisco Ferreiro Jor-

ge, Armenia", de Carvalho. Manuel -

José da Costa Guimarães. Ricardo

Minho. 'Antonio' a: Cruz Bento. dr.

Manuel, dm Reis. 'Joaquim dos Reis.-

Joaquim Henriques,Manuel Henriques.

Francisco Marques da Nata. e Isaias

de Albuquerque.

- Rejressou a Ladoeiro. Castelo

Branco. o nosso amigo e assinante.

sr. Artur Silveirn Navarro.

-- Regressou. depois de alguns

dias de estadia nesta cidade n,Vila

Ruiva. o nosso amigo .sr. Armindo

Barata. '

' - Encontrou-se a v'eranear. em

Cacio. com :nas familias. os nossos ria. de Janeiro ulttnol- '

cupons"

dedicados amigos, srs. Antonio Oso-

rio e João Ferreira de Macedo.

- De visita a seu dedicado irmão.

o nosso particular amigo. sr. Manoel..

Lopes da Silva Guimarães. conceitua-

do comerciante dest¡ praca. esteve

cá. o tambem nosso amigo. sr. Domin-

gosRibeiro da Silva. ilustre membro

da União Comercial. do Porto.

 

?2...

Ha nrn ano toi crendo n Junto '

Autononn da Bom o'Ria'd'Avtiro e

até hoje ainda nloirmln nina unica"

vez. Não sabemos porque espera.

Nlo ter¡ acabado n caveira do _

burro que tem acompanho“ esta ln-

feliz terra?

_____.._._---  

   

 

__ ,sé .

._l›'-Ioçl_-_olh~_ › '52!

Faleceu na ultima semana; nn ou”“

z casa desta cidade. o sr. Abel Augusto '

de Pinho. pai do' nosso amigo !rá

Otavio Duarte de Pinho, a quem. bem

como a toda a enlutada tamilia en-

viamos a expressao do nosso pesar.

.R7' .

. t

Bacalhau

Entrou ,ha dias a nossa born. nel

contrando-se já â. descarga na Gotan*

nha, o lngro Andorinha. que nos .di-_

:em trazer um importante carreta?"

mento debaitalhau. o qual depois-dr"

seco. irá todo para Lisboa. visto q“)

uma empreza da capital já o ndqd-í.

riu, antes mesmo do navio ter enlrr,

do a nossa barra.

Mais nos consta que eu¡ breve de#

vem chegar mais 2 navios eo. ¡don-1;

tico carregamento. pulando nu¡-

um total de 18 mil quintais. ol «dll

tambem serio vendidos á “Mn-0.3,

presa lisbouense .r ' ' ' O

Sem cómontarios .

 

, v

  

o“.

, ^ , .' . . 'í'l

Dr. Innúol _inn Ino '

' ?WMM
tabelecer n abalada saude dv son.

Ex." Esposa o redator principalhvdo1

nosso 7hmal. Moinhos-lhe“ ¡td-“5

gem n-qne o¡ seus min¡ aqui

intento restabelecida. . ' w)

- ›" x - - , E

Sind-plo' '. :C

_ , . I. vil t

O .Gremio 'luaso-Republicano ,Bodi-

ea] Ribeira Bravafae Laine“go,_rehrltu.

e resolveu saudar o Dr. José Betania

o “Debate" pela sumatitude" republtt-t

cana. .

í

r ,›_¡

*v

“.Jll

 

Perguntnsse* . . 'r'

a Junin Geral _do Districhthü'

tem o tal celebre recibo de 3 a

importancia esta que 'devia 'ter si

entregue in vietirnas dd'temporn'l dv:

Lin]

g
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nêle o seu passado enlêvo, olhava demais :mos haverá, na véspera,“O para aquilo como gigante para meia arraial, ,Ugo de armício e nu_m_-
duzia de pígmeus. Aborrecia-se minaçcu 4 moda do Mi

|
_

. › u nlro e0 .Peixe

'' , '-

FURADOL'RO. 12-9 'ender o seu dançar. Continue. .. d: ?223%ng '1° dia "'¡5541 a grande ¡II-'ilumine-
'- . 'r' n n~ tal sermões ekern'W M":e nao se importe com as critl- h. . ~ › «uma .i n r .r.-

Se a fama Que rueassacam co- Cheguei no carro do Clemen- r cas, pois são sem autoridade. n 'a ml"” bem “cada (“hmm “a '3mm as fvsias as afamadu n-

mO CSCWVÍHMJHT 'COTTBÉPOÍIÚCS' terE'Jvagóroso¡ mas é seguro. Í Termina o maxixe. Ouço ago- ::33:15:53“Ze °s “53m das “mas ?erÚ'Êas de 0- do Bill““ e
se á ¡nhíl CU 'lplitenclíh talvez, Julgava vir encontrar aqui, (a ra umas gargalhadínhas de riso:: um¡ q “m mm"“ me““ 'ÊY'WL A _
que-eu' lwsse SIJO convidado a avaliar pelo nome da praia), nesse alegre grupinho.' - A's cantoras um d l. . f “'"a das "13's WWW-11,134:
faíêf Parte da misfão Íntefectual agulhas, facas ou baíonetaslq'u'e' Quem sabe se se não trata já Quando sóbc o an“mi . . “És.'as qu', se “'"hece Cá'N

. que vae a Caminho do Brazil. me furassem e afinal, encontrei da minha triste aventura! Oxalá m ("a ¡co meu:: tofu ”me“ 31995' anumm" “É""O' “mim.
M35 'ñlit'lízmww 3 *nba que só multas dlst'ra'ções, muita edu- que nada se saiba ainda. Se se ¡ d .g . d. .d n° ”amy“ '1° mim““ de f°l¡'5'*"'03. Uns cutu-
oclamn a minha srt inicia. é a ~o mil divertimentos e r¡n'-' sabe .. tou erdido. ”a” °'›s m ”IF“ '1° se“ “em" medo promessas; l-ulrus divor-

pr ' ' p c ça ' p ' es p te. cantando mavrosamente qual nor tl d - - «bem. Eu rio-me multas vaca' 30 cipalmente muitissimas mulheres Olhe, condessinha, se acaso com ue não d b q " ° se em _dallçdb c descautes
ver-me exalçado por certas crea- bonitas, me, a sabem), [msg, mas me :e: “cce“ perco caporque com as moçorlas que.prrmorosas
turas de. .. vistas-curtas, E rio- 'O'grande atractivo é a ASSem- não deixe de me mostrar os seus casa Aíabou Inda &um; c m:: ea¡ :a audazes, esperam ancrosas es-

tne porque-u me dão vontade bleia,' onde se não dança mal. olhos lindoshquando eu para si mas' mas "à“ m“¡tm' :m- Fpms es mas para dam"? ”mm“de rir os Seüsidkptutêrfo's. ' Lá fu¡ á noite, Omar_ ' -v' '* ' 031" Clan!! no aos seus prazeres, muitas Vezes,
O sejam ,,¡esmo sôbre a Assem_ __ des"“ 4° Sazirá- Nabsezunda parte de reSultados lacdmosos. o que""' ' ' * . . .› i 'j os ' iMilena deODebatc, todos bleia estas-minhas primeiras no- um"“ e am ma um"“ se de”“ "m" Para moral- Para

u à não 'deixaram tas. Vou terminar as minhas no_ aplausos merecidos. Boa base. Regn- honra, decoro e brío social. L.-

Hr.; riàqüela'nO'iidá Era uma quinta-feira.

I - ' ci

o
. . r lar.. -ol-.6.... -_ _ A .. .- , “O.r ...4 ' v . A Ao¡ tas de hole. Mas não o tino sem _ . . _ 8 arm"" 'v -' a e -

p f' k. “593'5' 3.""“30 . Clíegu'ei. olhei e vi a sala re- dar ás minhas leitoras um con- N¡ 'meu ”me ;um danca “para“ 'mmor conconelçkr_ .do

phhlóimcado respectivo. pleta. Uma gentil pianista come- selho de amigo: Venham para o_ A““ é q“ 55° '1”' que Os outros anos.,

Aquilo foi escripto por mim. ça um Fox_ Lesto, avanço pela ano para o Furadoum. a titulo m^cÍ§ãÍZÍ*Ê“'.°ÍSJÍLÍIdI'com?
dm““mw É“ fique¡ admirah esquerda. . .,4an;'I'Oh'ffcfmr'wà' 'de “,Perienchv lá; Dança aquilo tão bem que até pare-do.›0maomño*erarpàm menos. são: so divisoi"na"n'riñha“ffênte emma“ sôbre' este po'nto "11150" ce ¡mpossM N., ,im dm., muito,
E era escripto por mimpor 7(ad¡v¡nha¡ as genus ¡enoms o tante: Sefôrem velhar,rodem pa- aplausos “me“ que da agradecia

que ora »firmada-:por um N; «logo quê?)-nada menos qmuuaarnoqr-ra ,a esquerda; se ôrem'PONS. 'mem-;M os “dos" ,mutuamente ~
euàiNascimento. A'Naozuha maias/en: “de damasydos seusgeàsem: --dlrdita volver. _ nas “mas e fazendo dep“, ,ms

nada e que aquela letra pOSSa ta para cima. com óculos, bigode Eu Cá estarei fall_me Para _0 ”sm. “uma“ para o m, da_ ph-
corresponder. meSmo nada. Í e' tabaqueiras..Voltei~me um pou- 8110. a não ser que 26 duas am" Ma_- o cm¡ Dom¡ de., ¡ perna me.

t ,-, CO e Q1135¡ S“f0que¡- Só Via gumhas M'MM e F'se ”somam nos mal. . .e a tempo. Dançoií-se fu-
Ora pois! Quem aqüicñçsçré; aguda' 'interminavel “bicha, 'de a ficar na sua C383 d0 Calhabé. do menos o ;Manga

ven, não disse tudo. quando de- ptuagonáriaà- 0 que» Para bem do Furaduu'fot Em resumo: dançarina muito
_ via disco . 7 _ ,Olharmn-me-kespantadas. não hão'fle fazer' . _ l , bem como cantora; a cantora. muito

”M O correspoidehw-flwu tnuflo ~ .Parece-me-JQtteVJ'Vi ainda uma, E se tor preciso pedir-lhe mm-

áquern da verdade. E não serei-,mexer-se um pouco, na persua-

. _ bem como dançarina.

t M ã q t_ id t9' lá "emos' Acabou @meia noite e no dia se
eu 3 0m 3.¡ r quem .com 38 o o e. e eu a IVSSMCOHV a'

VGIMÊhã-flhes: variam do o Fort.“dfalt¡ ¡ie-vista

um _dadro flagrante de realismo certamente.,Vi a visinha do lado

di“ voa' vendailopeixetódas esquerdo tocar-lhe como coto-

aa manhãs ali no mercado. Aqul- velo direito e dizer-lhe ao ouvi-

lo ;rindoguantorosJornais do: “olha quevnãoes tu,..

teen; 10,399!pr Pãixemasollã_ Fiquei durante segundos, que

!realidades principalmente em me pareceram séculos, naquela

Lisboa. onde ele tem apodrecido, anguStiOsissima situação, em

devido á desmedida ganancla dos, frente daquelas respeitaveis lda-

a es ou pr: É., desde ea, eJinguas, até quea Provi-

. magaze pesca. gencia'me enviou a Salvação.

“Walk 9942 .Gilliai 'Dançalram já -r'n'uitos pares, até

- ' une.quo'deumpfquerodopiavmforte-

t afaddreS_ e peixe para - e que eu Classifique¡ de furação)

A U¡ ~,¡ ." ::magoar ¡'e_ recebo tãograndeombate'quo tive

› A _ «A hihi# iodtídra. de iríás 'cordasn que neste'ca-

,› umwine_ :geram nean'ais @romanos

m¡ t o olgglosu_ e 3:) autos-braços da-*referldadannr

~ 'Í . iria v - ue se mexeu. n...,- ~é

l de loucura, numa ançia - Da' violenta caiíãoi'rasnltôu

_1, à mmirem printer-seja a quebrmdnoiunetas; e desman-

que preço- lór, com: tanta'quov -ch'orrdodper eado',--e'_o destroço

'H mvmseguirÂó vista» das Ava'ras' e um' leque, tudo

W!! vezes repugna o modo propriedade da dama. ,j

-eomo essas contratadeiras Ian~ w Aproveitei a confusão do m0-

.uamixer lndigna 'mesmo o mento para me pôr a andar, pois

¡Inimidmcomo fazem as suas 'euestáva já a sentir aquelas 18

compras, olhando os modestos pesadas' mãos caírem sobre os

~ _~_. u tidmesrou os que, fugin- meus débei'sco'Stados, numa des_-

'o á ganancia dos contratadores; iorra coledtirgaí \ _i ' .l ,Í _'

owneompraho a lanço. l i Saí *daAàsêmUleia 'e manera

l “exemplo frisante.do modo durante muito tempo pela praia.

Meninoalisofaz negocio. -Fumei muito, molhe¡ a Can-:cm

¡quhrmuestea que a terra ha- esfregue¡ os olhos, mas em vão

u c u', .se me, não atirarem ao Tinha sempre diante dos nilws

não para eu ser, pasto dos caran- a minha ungeJnte aventura. _Pare-

í ij igaggulnteço mirabolan- citou?“ mr.. daqgel- ,tah/«om

?a ca L-HIWeirrpo's, uma' don- dnrieijã florescem pelo meter.,

'r d iqçompgon ,duas micros diulioor-asnmais--terriveis.pala›

'. 9)¡ '3 gçáhçnris) por' 7:529, .vras. Durou tempo esta terrivel

v _ raabeirpiirse da ban-,7Visão.,, , __,rá__..__,.,u._ r .v ,_

e é as' 'estavam e inquirip Erllfimf shtegídü ' 11:1' pouco'

re !Y nai:qu _ ,pr reso vi ;oltan me o, Cllllti.

ego 'uma 76500,' "e ,giran- Tomo ehiYião a resolução de nêu-

4 para um cidadão presente, mais olhar a esquerda. Passo _a
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amargamente do córte que o¡

patrões lhe fizeram nos salarios,

quando da tiragem do moliço na

lagoa de' Fermenfelosh_ g

Não acho este dealmtço pro-

ficuo, porque é uma ignominla

protelar os interesses, desgout I

para só se ganhar dinujrg'à

que eles deviam terem-nm, '

o trabalho_ honesto, porque, pod-Ã

do nós os olhos no altar da

iria, vemos que' um dos peo l;

males de que enferma, é a fall¡

de traballio continuo e progra-

sivo. Por isso, se queriam ga,-

nhar mais, deviam produzir

&tone-_lá diz o dit“: quem não

tem barriga... não vai pro coit-

venlo. Sirva-lhe esta de lim. ,«

-Pelas chuvas ultimamenlc

caldas, aproximam-se as vinrz'

mas, trabalho alegre e folga¡ 4

que anima ageraçap tab_ *

des lindas de sol poente'. ' pró-

dução não é de_ _ "

em principio, se suportth -

-A gatunagem ainda desen-

freada, como nãomha' memoria.

E' tudo a queixar-se do desapa-

reCÍlñBMn do' rinntà'ac do uv“

ej_ espigas ,que osdntantes retlg

tamcde'wneíie'para-anamaria. Aa...
autoridades nada se ralam com

' '._ca'sor qm merecem uma

geral reprovaçrao,__E, gorgng as;

sim é, os lavradores_ develop on;

si, fazer-lhes justiça, @Wi -w '

derem. Chegamos á lugubre hu-

milhação dos ladrões se apode-

,rarem do que não é deles, fa-

zendo da propriedade alheia,

objecto do Seu regosijo e prazer.

Triste miséria- a que chegamos,-

mas'se tudo é nssimt. .;. v. o.

-Acabarám 'as festas a gaãnltoti:

Antonio da Gicsta,que,,valha-uos“ '

Deus, nem por isso, estiveram á _

altdra duma Comissão. Ora ce- .T.

bolório! ~ * - ›

a -Com *pouca demora esteve'

aqui o sn' Antonio de Cértima l

que já partiu para a Capital, on',

de_ reside.. . -

' ' t. C.

23 Bareiro guinte falte¡ ao banho. 'Eraxsó o due

me faltava.

cosu noutro ?nano 7.4422-

 

A...

P, S.-Domingo ha'novamente es-

pectaculo. Vamos aver se o sucesso

é ”outro. A

  

   
A inauguração

do“Salão Ari-ah Ançlg,

5 Foi lontem. Casa á cunha. Alguns

espectadores havia que se encontra-

vam pendurados nos' tandieiros da

iluminação teatral. 0 astecto da sala

'é interessante (ia para derem impo-

nente): uma ”caixavvde fósforos amor-

.- o pano "defn'núogembora não

esteja muito fundo. achado - fundeado

a meio' palco e Sol.

mçifo bebado. on, se' quiet-qn. meio

cash..hugo-M'er *ao

palitos dos dentes espetatos *na cas.

fim, não deixa de ter um piadão: foi

pintado, fçom"certeza por "um .artista

que, pasmado da sua cbn. tremia. na

ocasião, como varas verdes, pelo que

o _contorno do tal Sol fizou tambem

um pouco lremequues. un pouco ¡Ai!

tenho medo». "

Os [auteulls de orquest'a eram ca-

lerras estilo 28 porque frutaulls nem

um e orquestra. .. vê lá se o comes.

Ahlesqnccía-me falar-lhes do pa- 13 das 51135 Cignças-

no de boca. E' engraçadíb; represen- ' RCSPOIIdCll'ille 0 seu sucessor

ta o Arrais. quando en um pouco 0 sr. dr. Ballllo. agradecendo as

mais m_ junto a um bug, uma“- palavras encomíasticas do colega

do o .pesadas, que está a da, á que soubera prestigiar o logar_

costa,..Nova. Vê-se um bando de que Aabandonava?, traçando, em_

patos :que 'vem de viaggm_ Notem, Segunda, em breves palavras, o

todavia, osJeitutCS que paga a praia progranm que estava resolwdo a

jà «é aigurna coisa'este pecpeno teatro Ílller Cumprir para prestígio das

c o 31-, Teles e Creio qu; 8( Cp_' tem lllblllUÍÇÕtES republicanas,'quer'ele

jus @1943515 feücàtações sentimos. prometia defender com a alma

".15 á' assistencia!*'pzrinnlará o de um internerato patriota. _

leitor. Motivo de Orgulho é para o

-Espera um pouco. porque estou “0559 povo ter á frente_ da ,sua

_ _ agora_ com os_olh_o_s pregadns, com ça¡ Administração um cavalheirogue

. '0703750 ãqàeía'por'SE-' om“ar'fdiieitaíoges'iiiãíã? cor); ,villtas de barrote nuns outros ditos. bilbflá a t01105 _fazer JUSHÇÊ. _

E QUINHENTOS? Eegg.QWMH'JEOM Dub¡ un¡ pouco';.prontor;h quando a ele resort-amou pro-

orafiada na vigarice, disse la,á ireita do piano, algumas já soluçao de continuidade. Falamos curem.

- . l .tn_u¡ _ r_ m W ejovens. De- então a¡ assistencia; Era selecfa... -Por disposicãp testamentaria

L , "v "'1- .À 9% SNA; :agem das 'Se~ de mentiu-ag; mtodaslasyagpas do do falecido Jose Barbosa _de

::Í ' .preenoq mama-; , paragdmnooeaap§ã livro que el¡ mui-se lia alquer Quadros. grande alma de patrio-

,Por uise v r nuanto repu- lndaguei: são' Mels. “C.p C,,

  

  

 

        

 

PlNHEIRO DA BEMPOSTA, 26-8

Tomou hontem, 21 do corren-

te. posse de Administrador do

Concelho o sr¡ dr. Bazitio Lopes

Pereira, republicano de uma só

té e de uma só crença, do qual

esperamos uma proficua, honesta

sã ad inistra ão. . . '

e - Mefmpci»

Seu antecessor o sr. dr. Anibal

Beleza..., que *na :viu &bri , .na
'a'tíàhdrrhar o 'sem -ea'rêo de' do

aos muitos dos seus afazeres que

lhe absorviarn toda a ação e' tra-

balho:

Em_ discurso eloquente teceu o.

elogio dos empregados _com

quem servira e lançOu a largos

traços e perfil do colega, que o

vinha substituir fazendoyavultar os

pl imorosos dotes do seu caracter,

da sua ima educação e da pure-
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Guar a Naciona
l Re__.___

 

l

Batalhlo'w 'Sei-¡fútith

p o_ -MANUNCIO
       

    

  

  

    l bli ano foram distribui Faz-se público que no *a
“i5“ 'm bm 'em' “m °““° d“ d e "ep" C ' ›' roximo dia 25 do corrente .smiioluemcertoâ r ;uma e 'masa-*Jianührand'ã v6 9-*rãhv*'~y““9°' “Wi" 333 fil-33020““ dem mau”“ gerao vendidos em hasta 'pu- .i: w~ o e.. v* err¡ rn* ;r 'l i'lrninbaJMa til ¡malditas-a cujo conjunto lembrava a pa eta o E _ - _ . v - ._

- qflgl'e'stamoscorl a mão ros meus 0th: c'lliegam a um pintor do Sol. Cabétmlime ondean- As 'lagrimas e as bençãos dos bhca, no quartel da referida¡, - 4 ~ _ 1”. tes¡ pm“, Muham'louros. beneficiados foram as melhores Companhia em Ann-o' penais

Home-B- Sao forte. fortissímo mes- orações por aquele que adonne' 13 horas, trez cavalos julga-r'.
' ' tinuar . - -) parqueamento¡ os balanceada Ceu sorrindo para ll' con _ J V¡ 0,_7.

?egíesenfaçio semanais teresina'_ alem o sono por um momento ::sdngfpâlã Faia”: ,ç A

r

   

    
  

  

 

     

  
  

  

    

 

  

 

    

 

da mais quererem ver.

Es ' onto é_ mesmo

¡ía-'ã f E ?gw-?2
..l . '

  ' m no -Merd vçpd

"e blindado, ria da i-

- f ' 'E r.

 

p
n n

R

' d' “ e f i , se _de enjôo. _ V _ , interrompido. ' . H

_ imã i- na *Tomara u estava,olbandooscan- C. Quartel em Aveiro, 9 de¡
. , _j 'do peixe que' por São Meleà_ “M” que vai agora. distros do'teatro com saudade; Quem Setembro de 1922_- _n_ J ›

faz levar a mão ao nariz olhasse para ele. veria, de quando ' PERRÃES, 28-922.

em vez. “pagarem-lhe pelas meninas aguardada)

dançar com 0 condesinho de F.

um-JOQuebrado maxixe. E' ele-

   

  

  

  

    

0 Comandante da Companhia.
não irritar a sensibi ' v o

.pitultaria. Mesmo o peixe sal- gente' e dança bem, apezar dos dos olhos uns poucos de lampiões. _ _ Joaquim Augusto Geralda,

'1 ”Month p guns ar# seus” 'o v, z, ¡rrg'ám'i Sentia-semcsanq'um cheiro,a,.aarbo- .Realrsam-se no dia 7 e 8 do uma* _

"li ' I e ' Ino) Merci o.. peca sem¡ Os icam aind á distin-l néto. E Pitato. passada a "Cavalgada corrente as tradicionais festas á _no - . »

vmwíêüawporaf' argumentam-@eo .E arrasar».

-. , ntlLam_um'an

mantimentos 'gfLév'anfa'àse' agora a c'óndelssi-

das hmqudrías" pelo olhanooltava senhora dos Febres que prome-

nrn ;uniram ;and ponco_¡naior. tem ser imponentes e grandiosas

como afintroduóao a uma grande_ não- se' p0upand0 adrabalhos e

 

s

erna_ Trespassa-Ã_
' ' ' ' ' ' ' \ ' ' " l . anceiras a mordomia que dese-womie »como mw saw mesmo am . ., .r , .c, - r h ,,sçsor 190-,' ~' ' . s . o atrooo'do Salmo mais An- 3a_ que os festejos .en am, na A. _Y _ o _ A

l a: ?335% conforme 3:11:: M' ?33335233335 el. ¡apostavh numa. geral. r ' ' massa' popular, 'o maior acolm- tho de desavehça entrosa-

Femdo Pires tem poucos que saibam compre- Acostnmdo a olha: o' max e a ver mento. Como de costume dos Cios. R. do Carril, 12.

_Alguns rapazesquütm' '

 ;.'rHÃVQw .



  

   

  

   

 

   

     

     

 

O DEBATE

“"'“"Íjnaquim Be Pinho Umagre

Gafanha da Nazaret (em frente a Igreja)

v -COM-

   Aguas Ferreas do Vale da MO i

Hotel montan
ha.

(Final do ainda note¡ da Gal-la)

Está situado no melhor ponto destas termas, instalado nas_

mercearia,
azeite, Vinh

os comuns e finos.
condições. Abriu no dia 1 de Jgnho e fecha no dia _31 de

- › e à y _ Hatezlxddgrêüz:: deste, hotel fica a cargo do proprietario do Grândc

. Papelaria e -míud-ezas
O gerente nm Val. da Mó,

Vendas por jun-t0 e a retalho Joaqu'im Teles.

 

'
'em todas

as
' dEnderçço felegraíico:-M

ONTANHA-ANADM

 

Hlfqquarinjdós Hrcos _

Insépinelro Da !pista

IRua dos Mateadores-ANMP'. _ »

V “Encarregan na -exncugão'áb : 4

' _Iodos os trabalhos concernentes ,

 

' _ 4 › .' u' _' ' > ' " ímã:: -e - rn

:Armazem: "da”sola, sabedaas &camada-'Fa
brico man-uaL-Preçossem mal .(2) _mãfaiãaãmfosw “ç“, '(5

;_- m§§g§&âââñââüüâm&5§g

_Ri'Card
o da Grqz Bento ;a

_ Praça do gana-@Enzo

  

  

 

  

  
  

  

M0;mts w

Grandes H'rmazens, eJOñcinas .

_DE_ .

  

    

  

 

  
  

  

    

Hillskt'aboleclmento
da mercearia. azeite,;vlnhon (Im

, Ruas lGSé Estevam. 23. 23-A e Mercador* l. I-A-AVEÍRQxlv

. _ ,
_

_.____-_-
J Í

' _e pal-borato_

,
__

A' \
Sortído 'completo 'de 'mobillas pm todos os gatos o nulos.

"-Es'p'çlhos, molduras, “tapetes, olíb'ados _e multa; outoà'pñigég. ' _'
  

  > v v A * PAPELARIA E OBJECTOS DE ESCRITQM

   

_\ _. 4 'movms AVULsos .

- :Coychoaria eu¡ todos os gençrçs
. l-

' PREÇOS 'SEM cp'MPE'rtna'A
;m _33

    

 

  

'_ ?Reírozeim;HlsPaNm
. r_ 'w H _ lv _JoséGonzaez'f'

V. z - _ ;Rúglqçl'WâWêWüL

' ;.Çampleío miünrhdíso' '2*

ua' -em artigos de retrouiro.

v Lãs em toda¡ as com¡ ¡Ign-

   
  

 

    

  

   

    

  

   

 

  

  

   

  

 

  

  

      

desolu, cabedals e fódos às artigos bertententesó [industria de Sapataria. Fubfto màn

. ' .dões, metrezes, botões, Itn'rlo

2_ l V
' 'L'Ça . ¡Afefâneêãsne iodas as qullldavàl

RUA JOÃO MENDONÇA, 20-13- AVEIRO
(6) gemia_ mantilhàsdewedyn.

  

-Meias para senhora em ted l_

;aum PÍRATAS, JOlAS, RELOGIOS: "saezaggzagsahm
'Pont-s c sabonetts. «Espartilhdt

  

   

  

  

   

 

wbambinelas, cortinados, tan¡ v

e vende '
nacionaes como estrangeiros.-( Y

?a Ourivesaria Vilar PadariaMacgedo
Especialidade em ohásmatl_
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Vinhos "nos, biscoito, bora*ch

tanto nacionais como 99“”“ ._

- _ 'RuasMendes Leifé e José Estévqm--Hveiro m_

70187' ' x ' _(8) AroslArçoe~AVElRQ 2-?

g Magnum ;daSousa v

"Recado @rua JoséIEstévam-?Hveiro

  

!Tabacaria ›- e › 'pdpçlarlc

* em# "

 

Coilcíwfarià Econamica", w '

- ' _ , ' . é? 'QUÍMARSÃJÊS&ÍV

,w , ” 'Í › casa tem áysndazamolveis-de foda.: quam!

@AMMA d'FM”. lançam esmalte, \ema-ate. 'Prçços sem com'pctidoyçãi "J

    

   

   

  

  

 

    

  

  

 

(u :#ENEO'Í'HGM. I › \

~ 'Nmóços e jantare6,'›¡ob'tncomegda.

, 524._ F *ãe'bid'as nationais_ e !estrangeira
› 0

  

“É.fiijanàã'âàPowmdeêàa .- ' 5mm' -_ ._ ..

:XL-;2.1 ax 1;. _›  r“ › , . _suga ob] t à r _ _ ;

›' "J'tüwwalWHMOfwoãüa'
mw -Yirihpmnanto- 4 › A Al; o o *74v ..e 5,1199- - ; 3 J )

;em da Calçada. V' _1*1 ..E ' _ Q;“1fsgñf°'ró- qr , ¡ a x» v! x *

'5 -. ' ' ' ' e h '.. .
\ .a _nha

a“- « ~ ¡ , › Í _

L; a ,mmplrmíewapgeiros _p mc¡ona¡s.Í o gei'rgs. BÉÂ"3M§3'§ÂE§FÊÍfa-§§;ta' . . - ' ' l

Vinhos-Colares 'e Bucelás. (7) bçqugíràsiçc'. ' ' '

s wanna lminerais-dotadas as qualidades. Tintas Pêra-'11mm' a 0*” e: _.- \

,_ , . _ . _ Q amarelas.. . 1 T l Ô t d- um":

' ›' Postaes ilustrados de tino: ingem-se em qua'qu'er c r 0 OS 0'; a OS' '\

gosto. ' ' \ 1
" ' ' '. ' - '. ' 'l 'J «'11»

_ _ _ n ¡
_. ?Mamma Camüam e gta_ 5.853,6 angdãPa Cpresjlxas. Lutos gm_r24 horas. \

ê' vamuequaü !à'güàânnd'e- Todas as mformações \e'vencomendas _dm/55ml.

. ,._ Conforto', oc
eio :e Hmpeaa É:

l', :Ç'É'w'c
.. _

n K.. o r ¡"1 '_'v.

' 11:.:- x'

-v. .A

A:
:r
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0.' ':- '

,...: à.. l '

gidas á Chapelaria Cata/emana rua CQMM_ @um

dgr
àp' g Gostei“..
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